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			O espírito é sempre o árbitro da própria sorte, podendo prolongar os sofrimentos pela pertinácia no mal, ou suavizá-los e anulá-los pela prática do bem.


			Allan Kardec


			O céu e o inferno
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			Prefácio


			Leite vos dei a beber, não vos dei alimento sólido; 


			porque ainda não podíeis suportá-lo.


			Paulo, 1ª Epístola aos Coríntios, 3:2


			Com o despertar para os assuntos do espírito, nossa capacidade de perceber o mundo que nos cerca se amplia e vislumbramos novas realidades. Não sendo mais crianças espirituais, podemos receber o alimento sólido e consistente das verdades divinas.


			Na medida da evolução e do amadurecimento da humanidade, valorosos missionários foram enviados para nos proporcionarem maior autonomia diante de nossa ignorância e imaturidade, nos aproximando do Pai, o Criador, que nunca esteve inerte em sua obra, contando sempre com espíritos experientes e preparados para auxiliarem e conduzirem todo o maravilhoso mecanismo da vida existente no Universo. 


			Jesus, o excelso missionário de Deus, prometeu as consolações que adviriam das verdades a serem futuramente reveladas. E encontramos no trabalho gigantesco do codificador Allan Kardec (1804-1869), e dos espíritos de escol que com ele trabalharam arduamente, as elucidações que mudariam definitivamente nossa relação com o mundo espiritual, com Deus e conosco.


			Ao passarmos pela comemoração de 150 anos do lançamento do livro O céu e o inferno, apresentamos esta singela obra que relata uma das existências de Jacques, o protagonista de nossa história, que teve como principal objetivo reencarnatório quebrar o orgulho do intelectual que fora outrora. Convidado a experienciar uma vida simples e a revisar seus valores e conceitos sobre a existência, Jacques depara-se com acontecimentos dolorosos e inesperados, descobrindo que o livre-arbítrio é parte integrante da justiça divina, regendo a lei de causa e efeito. E, quando mal-empregado, nos conduz a situações de dor, sofrimento e difíceis resgates.


			Mesmo que nossas decisões sejam arbitrárias à lei de amor fraterno, sempre receberemos novas oportunidades, para que nenhum de nós, ovelhas do Pai, se perca, consoante com o que nos prometera o Mestre nazareno. 


			Podemos encontrar nos erros renovadas oportunidades de elevação espiritual e material. Isso desmistifica as estruturas antigas e enganosas de céu, inferno, purgatório, anjos e demônios. Na realidade, não existem pecados, mas, sim, enganos. Não somos castigados, contudo, a todo momento, convidados ao aprendizado para os resgastes necessários e, para tanto, encontramos no Evangelho de Jesus a bússola a nortear a caminhada, oferecendo o entendimento sobre a importância da renovação e revisão de escolhas, educando para o porvir glorioso, no qual criatura e Criador se encontram em definitivo.


			Jair dos Santos
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			Pecado e castigo


			A noite encontrava-se mais escura do que nunca, em virtude de a luminosidade da lua estar totalmente encoberta por espessas nuvens que prenunciavam uma tempestade.


			Jacques estava imóvel, sentado no banco tosco da varanda de sua casa simplória, feita de madeira. Sua condição beirava a miséria.


			O mau tempo não poderia ser pior do que as notícias recentes, entregues pelo carteiro por volta das dezessete horas. Sua única filha, que fora estudar na cidade grande, estava morta. 


			A missiva de sua cunhada apenas informava que lamentável acidente ocorrera com uma carruagem em local próximo ao Sena, vitimando sua querida Eliette.


			Sua garotinha saíra embalada pela esperança de construir uma vida melhor, diferente daquela de seus pais, meros camponeses dos arredores de Versalhes. Partira com reduzidíssima quantia em dinheiro. Iria auxiliar a tia, ajudando nos afazeres da casa, até que arranjasse trabalho como serviçal ou cozinheira na residência de alguma família respeitável.


			Geneviève, cunhada de Jacques, quando visitara sua casa no verão passado, encantara-se com a sobrinha que despertara da adolescência. Lembrava-se da querida Eliette como a criança tranquila de anos atrás. Sua tia não tinha muito tempo para as visitas familiares, porque dizia andar sempre ocupada com as atividades na casa de nobre francês na qual servia como governanta.


			Naturalmente a carruagem que a levara para a visita era um dos carros pertencentes ao seu patrão e as roupas finas que usava provavelmente foram doadas pela patroa, que havia ganhado uns quilinhos a mais, e com isso, os vestidos ficaram extremamente apertados e desconfortáveis.


			A sobrinha, vendo todas as possibilidades apresentadas pela tia, encantou-se com a oportunidade de ir para a cidade e melhorar sua vida.


			Paris, no ano de 1864, fervilhava, tanto na arte, quanto na cultura. As questões culturais interessavam particularmente a jovem, fato que revelava certa tendência de seu passado recente, pois fora estudante dedicada em suas últimas reencarnações.


			No entanto, utilizara de sua cultura e instrução de forma egoísta, pensando somente em seus interesses. Dentro de seu tolo orgulho, não soube gerenciar adequadamente a prova da riqueza, não compartilhando coisa alguma com ninguém.


			Experimentava, na presente existência, uma vida comum para, dessa forma, valorizar suas conquistas e exercitar a humildade.


			Até aquele instante, a moça saíra-se relativamente bem. Frequentara a escola da cidade com notas destacadas; no entanto, as universidades parisienses sempre encantaram o seu coração. O glamour, não somente do estudo, mas também da vida na grande Paris, de uma maneira geral, era o sonho que acalentava. Havia jurado para si mesma que, um dia, deixaria o local comum onde vivia e brilharia na capital.


			Os registros que brotavam do seu subconsciente profundo como intuições estimulavam sobremaneira seu desejo de partir.


			A tia seria seu ponto de apoio inicial, pois ela buscaria, com o tempo, seguir a vida de forma totalmente independente.


			Laurette, sua mãe – apesar de ficar preocupadíssima com a amada garotinha, como costumam agir quase todas as mães em relação ao futuro dos filhos –, sabia que a proposta de sua irmã soava como o melhor investimento que o casal poderia fazer naquele momento.


			A saudade machucaria em muito aqueles corações simples, porém, a oportunidade que despontava para a jovem não poderia ser desperdiçada.


			Todas essas lembranças passavam rápidas pela cabeça de Jacques. Como ele explicaria o ocorrido para a esposa? Eliette praticamente acabara de sair de casa. Deveria fazer pouco mais de três meses. Por que a vida se mostrava tão cruel em relação às esperanças em ver a sua menina em melhores condições?


			Teria que suportar tamanho castigo de Deus, conforme o religioso havia falado quando não se é integralmente bom? Nascera igual a todos os outros filhos do Criador, com o pecado original. Então, deveria estar recebendo o seu quinhão corretivo.


			Não tinham eles matado o filho de Deus? Entendia que todas as crueldades que pudessem lhe ocorrer estavam ligadas às culpas pelas atitudes completamente errôneas cometidas pela humanidade durante milênios.


			Suas lágrimas e a dor que sentia pareciam levá-lo à morte também, porque chegavam a sufocá-lo tão intensamente que não sabia se suportaria por mais tempo aquela tortura.


			Decidiu entrar em casa e conversar com a esposa. Quando Laurette viu o estado do marido, com uma carta em suas mãos, imaginou o pior. A princípio, poderia ser o falecimento de sua mãe, que andava muito mal de saúde naqueles tempos, mas jamais iria supor que se tratava de Eliette.


			A menina era como uma flor desabrochando, cheia de energia, com a vida toda pela frente. Ademais, sua irmã era responsável e zelaria pela sobrinha tão estimada.


			– Jacques, o que aconteceu, meu senhor?


			– Uma desgraça, senhora. Uma desgraça...


			– Com quem, meu Deus? Com minha mãe?


			– Não. Muito pior...


			– Pior? Como assim?


			– Nossa filha sofreu um acidente...


			Laurette sentiu perder o controle sobre suas pernas e, antes que caísse, foi sustentada por Jacques, que rapidamente a acomodou em uma cadeira.


			– É grave, meu senhor?


			– Gravíssimo, senhora.


			– Meu Deus, não mereço isso! Não me castigue por intermédio de minha filha. Tenha misericórdia de mim – suplicou a mãe aflita, olhando para o alto. 


			– Como está ela, Jacques? Diga-me... 


			O corpo de Laurette tremia sem controle algum, enquanto a respiração dava sinais de que poderia faltar a qualquer momento, ceifando-lhe a vida.


			– Um acidente com uma carruagem tirou a vida de nossa filha – disse Jacques, encerrando sua curta narrativa.


			Aos gritos e em total desespero, ajoelhou-se diante da esposa, abraçando-se fortemente, buscando partilhar a dor imensa que sentiam naquele instante.


			Minutos após, Laurette começou a se sentir mal. A respiração tornou-se ofegante e os batimentos cardíacos mostraram-se totalmente descompassados, levando-a ao desmaio.


			A forte emoção daqueles instantes acarretou o rompimento de um aneurisma, encerrando a jornada terrena da esposa de Jacques.


			Os vizinhos, ao ouvirem os gritos de desespero, acorreram céleres, mesmo debaixo do aguaceiro que se iniciara.


			Ao entrarem na humilde moradia, buscaram socorrer Laurette, porém, esta acabara de expirar. Tentaram conter o desespero de Jacques que blasfemava contra Deus, pedindo que um raio terminasse com a sua vida miserável.


			Foram necessários três homens fortes, seus amigos da vizinhança, para conter sua ânsia em querer pôr fim à existência.


			Com muito custo, Jacques aceitou um preparado de ervas calmantes, maceradas em uma medida de água.


			Para ele, não restava mais coisa alguma...
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			Dúvidas


			René, um dos amigos mais próximos de Jacques, resolveu levá-lo para sua casa, após as exéquias de Laurette.


			De acordo com a esposa dele, Sabrine, Jacques ficaria mais amparado nos dias que se seguiriam, evitando inclusive atitudes intempestivas, pondo em risco a própria vida.


			A perda de ambas, esposa e filha, que eram tudo na vida do amigo, não seria superada facilmente. Ele estava muito fragilizado e debilitado. Durante mais de quarenta e oito horas, Jacques somente ingerira água, recusando qualquer tipo de alimento que lhe era oferecido.


			Segundo Sabrine, naquele momento o melhor a fazer, talvez, fosse chamar um médico. O dinheiro de que dispunham era pouco, mas Jacques era muito querido na comunidade. Socorro não lhe faltaria.


			Sempre fora homem honesto e cumpridor de suas obrigações. Herdara aquele pequeno campo de seus pais, com o qual sustentava a família e dera estudo para a jovem Eliette. O que ocorrera com aquela linda menina realmente fora uma verdadeira fatalidade.


			René concordou com a esposa e reuniu-se com os amigos mais chegados, a fim de angariar fundos e trazer o médico da cidade para sua casa. Todos aquiesceram, e o profissional foi chamado.


			Procedimentos urgentes para situações dessa natureza foram adotados, buscando tirar Jacques de sua tristeza profunda.


			Após cerca de uma semana, os resultados da terapia foram razoáveis, e ele voltou a se alimentar com alguma regularidade, enquanto todos os conhecidos procuravam estimulá-lo ao retorno de suas atividades rotineiras.


			Certa noite, Jacques tomou uma decisão e resolveu comunicá-la a René:


			– Vou até Paris para averiguar o que, de fato, aconteceu.


			– Jacques, faz sentido você ir buscar outras informações, sim, mas, neste momento, não seria prematuro?


			– Quero visitar o local onde está sepultada minha Eliette. Não entendo por que Geneviève não apareceu e tampouco deu notícias até agora. O que poderá ter acontecido? Sua carta era breve, aliás, um verdadeiro bilhete.


			– Você pode imaginar o drama de consciência que ela deve estar vivenciando, Jacques? Imagine, a única sobrinha, que estava sob sua tutela morre em um acidente. O que ela poderá estar pensando quanto às suas reações? 


			– Ela foi localizada, René?


			– O rapaz que nós enviamos ao endereço que você possuía não conseguiu encontrá-la. Talvez não conheça bem Paris. Honestamente, não sei... 


			– Sinto que fui negligente com minha filha. Depois de sua mudança, recebemos apenas uma carta de Geneviève, dizendo que a sobrinha estava bem de saúde e divertindo-se muito na cidade. Deveria ter ido me informar melhor sobre o que estava acontecendo; afinal, a distância não é tão grande assim. Somente hoje acho suspeito Eliette não ter escrito uma linha, contando de seus primeiros dias. Eu me envolvi de tal maneira na colheita, que não consegui atinar com mais nada. Foi um erro!


			– Jacques, não é bem assim. Ela não estava entre estranhos. Geneviève é sua cunhada. Pare de dar asas à sua imaginação. Acidentes acontecem, infelizmente, vitimando pessoas jovens também. 


			– Não sei, René, estou cismado.


			– Pois tire isso de seu coração, homem. Você só irá aumentar a sua dor. Espere mais alguns dias, recupere-se e depois poderá fazer a jornada em paz. É dura a partida dos nossos entes queridos, mas a vida tem que continuar. 


			– Você poderá cuidar do meu campo, René?


			– Óbvio que sim, amigo. Não se preocupe. Tudo continuará na mais perfeita ordem. 


			Os dias se passaram, e Jacques retornou ao lar. Suas lembranças eram verdadeiras lâminas que lhe cortavam o coração. Uma dor alucinante atravessava seu interior, apesar da medicação calmante ministrada estar cumprindo o seu papel.


			O campo não poderia ficar abandonado, e Jacques, lutando contra o desânimo, foi voltando aos poucos ao trabalho edificante. Contudo, a total ausência de notícias da cunhada nas semanas seguintes era, no mínimo, intrigante. O que teria de fato ocorrido?


			As respostas teriam que ser dadas em algum momento, por uma questão de justiça e pacificação de seu coração angustiado.


			Não resistindo mais à ansiedade, decidiu pôr o seu plano relativo à sua viagem para Paris em ação. Porém, o pouco dinheiro que possuíra tinha sido gasto no sepultamento da esposa querida. O valor gasto com o médico, ele tinha obrigação de reembolsar, pois os amigos viviam em dificuldades semelhantes às suas. As propriedades eram pequenas, e a produção, por melhor que fosse, não rendia muito, principalmente no seu negócio, que se constituía na plantação de verduras e legumes. A margem para o produtor sempre era ínfima.


			Como pagar hotel e comida, caso não encontrasse ou não pudesse ser hospedado pela cunhada? Apesar de a distância ser relativamente curta entre as cidades, ele não poderia ficar indo e vindo o tempo todo. Se dormisse pelas ruas, certamente teria problemas com a polícia ou correria riscos desnecessários. 


			Pedir dinheiro emprestado estava fora de suas cogitações, mas a ideia da viagem para esclarecer o ocorrido se transformara em verdadeira obsessão.


			Para angariar fundos, decidiu que venderia o pouco que tinha de valor dentro de casa e, com isso, iria a Paris.
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